


utilizando também as métricas fornecidas pelo Tiktok, até o dia 29 de agosto, e a 

análise das entrevistas. A coleta de dados da plataforma Tiktok observou que os 

vídeos com conteúdo indígena não tiveram tantas visualizações e curtidas em 

relação aos vídeos das mulheres na astronomia. Ainda sim, ambos os tipos de 

vídeos não obtiveram tanto alcance como os vídeos de astronomia postados 

anteriormente no perfil. O vídeo indígena mais assistido conta com 212 

visualizações, o das mulheres possuem 334 e um vídeo postado anteriormente a 

esses sobre a Lua chegou a 664 visualizações. Também analisou-se que a maior 

parte do público é masculino e a menor parte sendo feminino e que maioria dos 

seguidores está na faixa etária entre 18 a 24 anos de idade. Ademais, observou-se 

que os vídeos tiveram alcance em outros países além do Brasil, como Rússia, Itália 

e Ucrânia. Em relação a entrevista, os participantes disseram que os vídeos podem 

ser utilizados para a aprendizagem, pois as informações estão dispostas com uma 

linguagem acessível e resumida, o que o tornou fácil de compreender. Quanto às 

informações audiovisuais, houveram algumas insatisfações com a narração dos 

vídeos, que foram feitas através de inteligência artificial, pois ela não conseguiu 

falar certas palavras que são acentuadas além de ter uma voz robotizada. Todavia 

também houveram elogios pelo seu uso devido a dublagem conter um áudio limpo e 

sem ruídos. Ademais, a maioria concordou que os vídeos estão com ótimas 

informações visuais de um minuto atualmente são ideais para capturar e manter a 

atenção dos usuários da plataforma. Em suma, após analisar os resultados obtidos 

neste estudo, pode-se concluir que houve uma diminuição de visualizações, 

interações e curtidas em relação a outros vídeos já postados anteriormente com 

conteúdos de astronomia diferentes, mas tiveram um aumento de novos 

espectadores e seguidores do perfil. Acreditamos que isso seja um indicador do 

baixo interesse dos usuários por esses temas, na astronomia atual, pois não são 

tão atrativos quanto assuntos como planetas, buracos negros e matéria escura, por 

exemplo. No que diz respeito à maior popularidade dos vídeos sobre as 

contribuições das mulheres na astronomia, acredita-se que as histórias dessas 

cientistas criam uma conexão emocional mais forte com o público, pois retratam 

superação e conquistas pessoais. Além disso, por serem figuras reconhecidas 

internacionalmente, atraem um público mais amplo e interessado.
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